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IEditorial
Renovada a satisfação de apresentar a 32ª. edição de Edu-
cação & Linguagem, damos continuidade neste número 2 do vo-
lume 18 à proposta iniciada no número 1 desse mesmo volume, 
compondo-o somente com trabalhos submetidos pelo OJS. 
Publicados esse volume completo, com seus dois números, nesse 
modo de publicação, a Comissão Editorial avaliará a retomada 
de dossiê e da parte aberta em cada número do periódico.
Este modo editorial permite apresentar aqui, a partir de 
submissões espontâneas, produções de autores de Programas 
de Pós-Graduação em Educação de diferentes instituições, a 
saber: Universidade Federal de Uberlândia, incluindo também 
a Escola de Educação Básica da UFU; Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia; Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho –  Presidente Prudente; Universidade do 
Oeste Paulista – UNOESTE – Presidente Prudente – SP; 
Universidade de Uberaba; Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro; Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA; 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN; 
Universidade Municipal de São Caetano do Sul – USCS. São, 
portanto, 10 instituições que estão representadas, além de tra-
balhos da própria UMESP, envolvendo três docentes.
No primeiro artigo, Narrativas orais e literatura infantil na sala 
de aula: um desafio interdisciplinar, de autoria de Eliana Aparecida 
Carleto e Selva Guimarães, são apresentados resultados de uma 
pesquisa-ação educacional explorando potencialidades das nar-
rativas orais e da literatura infantil. Trabalhando obras literárias 
de Ruth Rocha, volta-se, como mencionado no trabalho, “para 
a formação do professor e do aluno leitor, focalizando as nar-
rativas orais na construção de saberes e práticas educativas em 
escolas públicas”. 
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O segundo artigo, A brincadeira como questão endereçada ao 
Outro e a política do desejo do sujeito infans, de Anderson Carvalho 
Pereira, apresenta uma defesa da brincadeira como ato de for-
mulação de questões ao Outro. Em tempos em que, felizmente, 
a infância é cada vez mais alvo de reflexões e estudos, o artigo 
traz a sua contribuição, tomando como base a Psicanálise laca-
niana, sob o regime da política do desejo.
Já Zizi Trevizan e Lucilene dos Santos Silva Pupim trazem 
o artigo Competência leitora dos jovens: um desafio para formadores de 
leitores, resultado de pesquisa qualitativa, que conduziu ao mes-
trado, a qual, como lembram as autoras, esteve “centrada na 
verificação dos níveis de competência leitora de alunos de um 8º. 
ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do interior 
do Estado Paulista”. Articula ainda a temática de repertório de 
leitura de discentes e docentes, considerados estes como egressos 
do ensino superior, e suas esperadas oportunidades de leituras. 
Com isso, provocam a reflexão de como a formação de profes-
sores precisa ser, em sua base, formação de leitores e leitoras.
Continuando o tema da linguagem, Sandra Alves Faria 
e Ana Maria Esteves Bortolanza oferecem à reflexão o artigo 
O papel da linguagem escrita nos processos de ensino e aprendizagem: 
um estudo teórico. Esse trabalho, de cunho histórico-cultural, é 
desdobramento de pesquisa que resultou em dissertação de 
mestrado, tomando como base teórica a obra de Vygotsky e 
Leontiev, discutindo o papel das interações verbais, com foco na 
linguagem escrita, como mediação em todo processo de ensino 
e aprendizagem. 
Propondo, por sua vez, a reflexão sobre processos forma-
tivos, Roger Marchesini de Quadros Souza traz instigante refle-
xão acerca do tema Os desafios do processo de construção do TCC em 
EAD. Ainda marcado por produção acadêmica limitada, o tema 
do curso de Pedagogia na modalidade EAD comporta diversas 
análises, sendo que o artigo incluído neste número de Educação 
& Linguagem permite compreender, de modo claro, como o 
processo de orientação se dá em “mão dupla”. Ou seja, quem 
orienta tem, na orientação, um processo tão formativo quanto 
aquele pelo qual passa o discente orientando. Trata-se, portanto, 
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como propõe o artigo, a orientação de TCC como processo 
que resulta da relação entre prática e reflexão sobre ela, com 
especial impacto, no caso da modalidade EAD, sobre a escrita 
e a comunicação entre orientador e orientado. 
Trazendo a discussão relativa a como o ensino de línguas 
estrangeiras no currículo escolar é tido como ineficaz, Danielle 
de Almeida Menezes oferece-nos o artigo Ensino de inglês e forma-
ção de professores: reflexões sobre o contexto brasileiro. Propõe a urgên-
cia de que a escola regular, em diálogo com a universidade, possa 
ser campo de formação e fortalecimento de professores, dando 
especial atenção à formação de professores de língua inglesa. 
Finalizando a primeira seção, o artigo Percursos de formação: 
experiências e trajetórias (re) significadas nas histórias de vida de professo-
ras no Parfor, de autoria de Emerson Augusto de Medeiros e Ana 
Lúcia Oliveira Aguiar, vem reforçar a proposta de outros artigos 
apresentados neste número de Educação & Linguagem, com rela-
ção à absoluta relevância do diálogo entre universidade e escola 
regular, e, neste caso, escola pública, para ampliar e aperfeiçoar 
os processos de formação de professores e professoras para a 
Educação Básica. Neste caso, o artigo resulta de pesquisa que 
tem como foco a formação docente no Plano Nacional de For-
mação de Professores da Educação Básica – PARFOR/CAPES, 
como tem se desenvolvido na Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte – UERN. 
A Seção Entrevista, Em foco: Rui Josgrilberg e o Plano de Vida 
e Missão da Igreja Metodista, oferece entrevista realizada com Rui 
Josgrilberg, pelo jornal Expositor Cristão, sobre os bastidores do 
Plano para Vida e Missão. Esse documento da Igreja Metodista, 
também incluído na seção, permite compreender, em sua traje-
tória histórica, como a educação metodista, ou a educação nas 
instituições metodistas, vincula-se a relevantes definições que, 
tomadas no âmbito confessional, espraiaram-se para o fazer 
pedagógico e educativo das instituições metodistas de educação, 
em seus diferentes níveis.
Finalmente, a resenha de Sergio Oliveira dos Santos apre-
senta o livro A formação de professores na e com a escola pública: a 
experiência do PIBID/UMESP, de autoria de Norinês Panicacci 
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Bahia, Roger Marchesini de Quadros Souza e Mara Gomes, 
em torno do PIBID/CAPES, que tem se desenvolvido como 
cooperação entre o Programa de Pós-Graduação em Educação 
e as Licenciaturas da Universidade Metodista de São Paulo, em 
colaboração com as Secretarias de Educação dos municípios 
de São Bernardo do Campo e Mauá, assim como a Secretaria 
de Educação do Estado de São Paulo. Soma-se, portanto, a um 
volume que privilegiou os debates em torno da formação de 
professores e professoras.
Esperamos que a publicação deste número de Educação & 
Linguagem possa cumprir a sua missão, colaborando com o apro-
fundamento do debate no campo da educação, com a divulgação 
de relevantes trabalhos, resultantes de pesquisa e dedicação de 
pesquisadores e pesquisadoras da área da Educação e Ensino.
Boa leitura!
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